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Novos Eleitos 
tomaram posse

Depressão Cláudia 
assolou o Sardoal
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bombeiros|emergência
Bombeiros Municipais 241 850 050*
e-mail: bms.comando@cm-sardoal.pt 
Cruz Vermelha|Abrantes 241 372 910*
Linha Nacional de Emergência Social 144
Intoxicações 808 250 143**
Número Nacional de Emergência 112
S.O.S. Criança 808 202 669** 
S.O.S. Voz Amiga 808 202 669**

serviços de apoio social
Banco Local de Voluntariado 241 850 000*
   blvoluntariado@cm-sardoal.pt
C.N.P.D. Proteção Crianças e Jovens 964 520 768*
   cpcj.Sardoal@cnpdpcj.pt

serviços públicos
Avarias edp 800 506 506
Centro de Distribuição Postal 241 330 261*
Conservatória R. Predial Com. /Cartório Notarial 241 850 090*
Guarda Nacional Republicana 241 850 020*
Linha ctt 210 471 616*
Repartição de Finanças 241 247 560*
Serviço Local da Segurança Social | Sardoal 300 502 502**
Tesouraria da Fazenda Pública 241 855 485*

saúde
Affidea Laboratórios | Sardoal 241 851 567*
Centro de Saúde de Sardoal 241 850 070*
Clínica Médico-Dentária: Dr.André Rodrigues 241 852 369*
Clínica Médico-Dentária de Sardoal:
   Dr. Miguel Alves 241 851 085*
Clínica Médico/Cirúrgica de Sardoal 241 855 507*
Consultório Médico Dr. Pereira Ambrósio 241 851 584*
Farmácia Bento | Posto de Alcaravela 241 851 008*
Farmácia Passarinho | Sardoal 241 855 213* 
Hospital de Abrantes 241 360 700*
Hospital de Tomar 249 320 100*
Hospital de Torres Novas 249 810 100*
Laboratório de Análises Clínicas: Dr. Silva  		
   Tavares | Sardoal 241 855 433*
Posto de Saúde de Alcaravela 241 855 029*
Posto de Saúde de Santiago de Montalegre 241 852 651*
Posto de Saúde de Valhascos 241 855 420*
Sarclínica | Sardoal 241 851 631*
Saúde Pública | saudepublica@cssardoal.srssantarem.min-saude.pt

ensino
Agrupamento de Escolas / Escola E B 2,3/S Dra. Maria    	
   Judite Serrão Andrade 241 850 110*
Creche Municipal 962 980 766*
Jardim de Infância | Sardoal 241 851 491* | 925 772 877*
Jardim de Infância | Presa 241 852 200*

postos públicos
Cabeça das Mós 241 855 134*
Entrevinhas 241 855 135*
Mivaqueiro 241 852 263*
Mogão Cimeiro 241 852 234*
Panascos 241 855 221*
S. Simão 241 855 279*
Santa Clara 241 855 317*
Saramaga 241 855 250*

transportes públicos
Estações de Caminhos de Ferro - Alferrarede - Rossio 
ao Sul do Tejo - Entroncamento - Nº Azul: 707 210 220**
Rodoviária do Tejo | Abrantes 968 692 113*
Rodoviária do Tejo | Torres Novas 249 810 704*
Transporte a Pedido 800 209 226

gás - entrega ao domicílio
Cepsa 241 098 240* | 969 468 976*
Galp 241 855 311* | 963 010 236*

contactos telefónicos
Geral 241 850 000*
Armazém 241 851 369*
Arquivo Municipal 241 850 014*
Biblioteca Municipal 241 851 169*
Cá da Terra 241 851 144*
Centro Cultural Gil Vicente 241 855 194*
Espaço Cidadão 241 850 012*
Gabinete Florestal 241 850 050*
Loja do Cidadão 241 850 011*
Piscina Coberta 925 993 412 | 241 851 431*
Piscina Descoberta (de junho a setembro) 925 993 412*
Posto de Turismo 241 851 498*

contactos email
Presidente: presidente@cm-sardoal.pt
Vice-presidente: vicepresidente@cm-sardoal.pt
Vereadora a tempo inteiro: vereadora@cm-sardoal.pt
Vereador: pedro.duque@cm-sardoal.pt
Vereadora: patricia.silva@cm-sardoal.pt
Chefe de Gabinete: chefegabinete@cm-sardoal.pt
Secretária do Presidente: ccosta@cm-sardoal.pt
Assuntos diversos: geral@cm-sardoal.pt
Águas: aguas@cm-sardoal.pt
Aprovisionamento: aprovisionamento@cm-sardoal.pt
Armazém: armazem@cm-sardoal.pt
Arte e Restauro: restauro@cm-sardoal.pt
Ass. Municipal: assembleia.municipal@cm-sardoal.pt
Associativismo: associativismo@cm-sardoal.pt
Ação Social: accao.social@cm-sardoal.pt
Biblioteca: biblioteca@cm-sardoal.pt
Cá da Terra: cadaterra@cm-sardoal.pt
Centro Cultural Gil Vicente: ccgilvicente@cm-sardoal.pt
Contabilidade: contabilidade@cm-sardoal.pt
Creche Municipal: creche.municipal@cm-sardoal.pt
Cultura: cultura@cm-sardoal.pt
Desporto: desporto@cm-sardoal.pt
Divisão de Obras: div.obras@cm-sardoal.pt
Espaço do Cidadão: espaco.cidadao@cm-sardoal.pt
Espaço Empreende: empreende@cm-sardoal.pt
Espaço Partilhado Artes e Ofícios: art.of@cm-sardoal.pt
Expediente Geral: expediente@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Emigrante: apoio.emigrante@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Empresário: gae@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio à Presidência: gap@cm-sardoal.pt
Gabinete Desenho: gab.desenho@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal: gtf@cm-sardoal.pt
Gabinete Imprensa: imprensa@cm-sardoal.pt
Gabinete Informática: informatica@cm-sardoal.pt
Gabinete Técnico: gab.tecnico@cm-sardoal.pt
Loja do Cidadão: loja.cidadao@cm-sardoal.pt
Obras Municipais: obras.municipais@cm-sardoal.pt
Obras Particulares: obras.particulares@cm-sardoal.pt
P. Máq. e Viaturas: parquemaquinasviaturas@cm-sardoal.pt
Património: patrimonio@cm-sardoal.pt
Piscina Coberta: piscina@cm-sardoal.pt
Ponto ja: pontoja@cm-sardoal.pt
Proteção de Dados: epd@cm-sardoal.pt
Recursos Humanos: rec.humanos@cm-sardoal.pt
Serviços Online: servicosonline@cm-sardoal.pt
Taxas e Licenças: taxas@cm-sardoal.pt
Tesouraria: tesouraria@cm-sardoal.pt
Turismo: turismo@cm-sardoal.pt

juntas de freguesia
Alcaravela 241 855 628* juntadealcaravela@gmail.com
Santiago de Montalegre 241 852 066*  
 jfsantiagomontalegre@gmail.com
Sardoal 241 855 169* j.freguesia.sardoal@sapo.pt
Valhascos 241 855 900* freg.valhascos@gmail.com

paróquias
Alcaravela 241 855 205*
Santiago de Montalegre 241 852 705*
Sardoal e Valhascos 241 855 116*

câmara municipal 
de sardoal
www.cm-sardoal.pt
www.turismo.cm-sardoal.pt
www.memoria.cm-sardoal.pt
www.facebook.com/MunicipiodeSardoal
Instagram.com/municipio_de_sardoal
Praça da República, 2230 - 222 Sardoal

N.º Municipal de Emergência Social  926 513 181*

emergencia.social@cm-sardoal.pt

táxis
Santiago de Montalegre
Transportes Auto Tino, Lda. 967 031 129*
Sardoal
João Luís 241 851 580* | 966 773 833*
Transportes Auto Tino, Lda. 967 031 129*
Transportes Central Sardoalense 241 855 411*  
 963 053 759* | 969 496 277*

alojamento turístico
Casa da Eira 962 086 286*
Casa de São José 914 852 802 | 241 362 542*
Casa do Americano 919 233 935*
Casa do Louro 961 385 756*
Casa do Pisco 962 123 250*
Casa do Riu 964 193 319*
Casa do Sardão 962 575 397*
Casa do Trapo 937 157 421*
Casa dos Martelitos 933 838 401*
Casa Flor de Lis 961 538751*
Casa Santos 925 218 235*
Casa Sardoal 962 123 250 | 241 852 103*
Costas Guests 917 309 785*
Hostel Middle Point 964 057 574*
O Vale Sublime 211 451 844*
Porto D`Abrigo 936 047 613
Quinta do Côro 241 855 302*
Quintinha dos Quintas 939 545 506*
Residencial Gil Vicente 241 851 010* | 964 057 574*

restauração
Bar da Associação de Valhascos | 924 389 595*
Café Snack Bar “A Pérola” | Andreus 241 851 558*
Café Snack Bar “CACRIS” | Andreus 241 855 510*
Pastelaria “A Migalha” | Sardoal 967 151 817*
Restaurante “As Três Naus” | Sardoal 241 855 333*
Restaurante e Petiscaria “O Pelourinho” | 241 402 180*
Restaurante “Dom Vinho” | Sardoal 926 773 709* | 241 852 212*
Restaurante “Quatro Talhas” | Sardoal 241 855 860*
Restaurante Snack Bar “O Zito” | Sardoal 241 852 150* | 964 517 834*
Take Away “Sardoal Grill” 962 352 092*

animação noturna
“Potes Bar” 241 852 255*
“Puro Lagarto Bar” 241 852 017*
“Quatro Talhas” 241 855 860*

rádios locais
Antena Livre | Abrantes 89.7 FM 241 360 170*

livros | jornais
Bombas galp | Sardoal 241 855 153*

solidariedade social
Centro de Dia de Alcaravela 241 851 031*
Santa Casa da Misericórdia 241 850 120*

instituições bancárias
Caixa de Crédito Agrícola 241 851 209*
Caixa Geral de Depósitos 241 850 080*

outras entidades
Associação de Agricultores dos Concelhos de Abrantes, 
 Constância, Sardoal e Mação | Abrantes 241 331 143*
Associação Comercial e Empresarial de Abrantes,
 Constância, Sardoal, Mação e Vila de Rei 241 362 252*
c.r.i.a. | Abrantes 241 379 750*
Canil/Gatil Intermunicipal 966 822 244*
Comunidade Intermunicipal Médio Tejo | Tomar 249 730 060*
Dir. Reg. de Agricultura e Pescas da Reg.
 de Lisboa e Vale do Tejo 243 377 500* 
Serviço de Emprego de Abrantes 241 095 900*
nersant Núcleo Empresarial da Região
 de Santarém | Abrantes 241 372 167* 
tagus Associação para o Desenvolvimento
 Integrado do Ribatejo Interior | Abrantes 241 106 000*
tagus valley - Parque Tecnológico do Vale do Tejo 241 330 330*

*custo chamada para a rede fixa e móvel nacional | **custo chamada de valor acrescentado
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Presidente da Câmara

“Conto ao meu lado com uma 
equipa jovem, empenhada 
e comprometida com os 
desafios que os próximos anos 
nos irão colocar.”

Caros e Caras Sardoalenses
No passado dia 3 de novembro, e em resultado da 

vontade expressa dos sardoalenses, tive o privilégio de 
assumir as funções de Presidente da Câmara Municipal. 
Este momento marcou o início de um ciclo autárquico 
de 4 anos que assumo com muito orgulho, mas sobre-
tudo com muito sentido de responsabilidade.  

Quem me conhece, sabe o meu percurso e os valo-
res que sempre defendi. Sou um apaixonado pelo nos-
so Concelho e mesmo no exercício distante das minhas 
funções profissionais, o Sardoal sempre foi o meu por-
to de abrigo. Aqui fixei a minha residência e constituí a 
minha família.  Em cada função ou projeto em que me 
envolvi, tive sempre um objetivo principal, o bem coleti-
vo e a busca quase incessante pela felicidade de todos.   

O trabalho e as tarefas que desenvolvi ao longo dos 
últimos anos, sobretudo no exercício de funções autár-
quicas e associativas, deram-me o conhecimento ne-
cessário para abraçar este desafio. Ainda assim, é no co-
letivo que este projeto se identifica. Conto ao meu lado 

Editorial
Proximidade 
e Afirmação

com uma equipa jovem, empenhada e comprometida 
com os desafios que os próximos anos nos irão colocar.

Pese embora os projetos estruturantes que temos 
em cima da mesa, como a Conclusão da Creche Mu-
nicipal, da recuperação da Igreja Matriz, o alargamento 
do Parque Empresarial, a implementação da Estratégia 
Municipal de Habitação e muitos outros projetos, estou 
certo que este será um mandato desafiante, mas tam-
bém muito condicionado pelos recentes prejuízos pro-
vocados pelos fenómenos climáticos extremos que se 
tornaram uma nova normalidade nos nossos dias. 

Tenho a convicção que não serão estas circunstân-
cias que alterarão os nossos objetivos e o rumo que tra-
çámos. Estaremos sempre próximos dos Sardoalenses, 
dos seus problemas e das suas necessidades. Trabalha-
remos para que o Sardoal continue a afirmar-se e a ser 
um Concelho atrativo para viver e investir.

Bem-hajam! 
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RESULTADOS CONCELHIOS

Freguesia de Sardoal

Freguesia de Alcaravela

Freguesia de Santiago de Montalegre

TOTAIS CONCELHIOS

Freguesia de Valhascos

NÚMERO DE VOTOS POR LISTA A.M. C.M. A.F.
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A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.F.

Sardoal (Mesa 1) 697 505 237 247 192 196 200 249 15 9 - 40 35 43 13 4 9 5 14 7

Sardoal (Mesa 2)  697 520  253 214 176 204 260 290 14 8 - 38 29 39 7 4 4 5 11 4

 Andreus 295 232 100 109 98 97 98 107 4 4 - 26 15 23 - 5 1 5 2 2

 Cabeça das Mós 267 191 89 87 73 82 81 101 - 1 - 10 13 9 4 6 5 9 5 3

Total Freguesia 1956 1448 679 657 539 579 639 747 33 22 - 114 92 114 24 19 19 19 32 16

Resultados 2021 1938 1337 633 595 621 577 569 649 67 38 - - 76 - 24 36 28 20 26 41
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A.M. C.M. A.M. C.M. A.M. C.M. A.M. C.M.

Resultados 2025 3185 2430 1172 1161 976 1054 53 35 162 123 39 28 29 28

Percentagens (%) 76,30 23,7 48,23 47,78 40,16 43,37 2,18 1,44 6,67 5,06 1,60 1,15 1,19 1,15

Resultados 2021 3201 2320 1117 1049 1013 1015 96 54 - 114 44 50 42 32

Percentagens (%) 72,48 27,52 48,15 45,22 43,66 43,75 4,12 2,33 - 4,91 1,90 2,16 1,81 1,38

NÚMERO DE VOTOS POR LISTA A.M. C.M. A.F.
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A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.F.

Total Freguesia 671 551 263 256 226 253 269 314 5 3 - 17 14 - 10 3 6 3 4 7

Resultados 2021 716 562 283 256 305 239 258 220 10 4 - - 18 - 12 8 9 5 16 11
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A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.F.

Total Freguesia 242 195 127 137 143 49 46 48 5 1 - 10 8 - 2 2 1 2 2 2

Resultados 2021 230 182 106 105 112 65 63 65 8 2 - - 8 - 0 3 0 4 1 4

NÚMERO DE VOTOS POR LISTA A.M. C.M. A.F.
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A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.F.

Total Freguesia 116 236 103 111 125 95 100 95 10 9 - 21 9 - 3 4 3 4 6 10

Resultados 2021 317 249 95 93 121 132 125 117 11 10 - - 12 - 8 3 5 3 3 8
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Foi perante um auditó-
rio cheio que os eleitos para 
a Câmara Municipal e para 
a Assembleia Municipal de 
Sardoal tomaram posse, 
com Pedro Rosa (PSD) a as-
sumir oficialmente a presi-
dência da Câmara Municipal 
e Jorge Gaspar a Mesa da As-
sembleia Municipal.

No discurso de tomada 
de posse, Jorge Gaspar fri-
sou que “da minha parte, po-
derão esperar naturalmente 
um empenho total para re-
gular o funcionamento desta 
Assembleia Municipal e um 
esforço permanente para 
dignificar cada vez mais este 

Novos Eleitos 
tomaram posse

executivo municipal
(da esquerda para a direita)

joana ramos (psd), 
duarte batista (psd),

miguel alves (ps), 
pedro duque (ps)  

e pedro rosa (psd)

O Centro Cultural Gil Vicente acolheu, 
em 3 de novembro, a Cerimónia de Instalação dos Membros 
Eleitos para a Assembleia Municipal e Câmara Municipal, 
resultantes das eleições autárquicas de 12 de outubro.

ASSEMBLEIA E CÂMARA MUNICIPAL

tão importante órgão do 
Município”, afirmando ainda 
que “gostaria muito que esta 
nossa Assembleia fosse um 
exemplo para todos, sobre-
tudo para os mais novos”.

Pedro Rosa, no seu dis-
curso de tomada de posse, 
realçou que no seu progra-
ma de governação “sinalizou 
um conjunto de necessida-
des, projetos e melhorias” e 
que “mais de 150 propostas” 
serão acompanhadas para 
se tornarem realidade. Entre 
as prioridades, destacou as 
áreas da habitação, empre-
go, economia local, floresta, 
proteção civil, educação, ju-

ventude, ambiente, patrimó-
nio, turismo, cultura, despor-
to, saúde e ação social.

Nesta cerimónia foram 
empossados os 19 elementos 
da Assembleia Municipal e 
os cinco da Câmara Munici-
pal (ver pág.6). 
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COMPOSIÇÃO 
DOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS
Assembleia 
Municipal
Jorge Manuel  
Gaspar  
[PSD]
Maria Aida  
Costa Batista  
[PS]
Ana Maria Simples  
dos Santos Borges  
[PSD]
Adérito Miguel  
Gaspar Garcia  
[PS]
Joaquim António  
Lopes Serras  
[PSD]
Carlos Nuno  
Alves Duarte  
[PS]
César Filipe  
Gonçalves Marques  
[PSD]
Patrícia Ferreira  
Caldeira Mourão  
[PS]
Patrícia Ferreira Rei  
[PSD]
Adriano Chambel  
Grácio Rodrigues  
[PSD]
Aníbal Miguel  
da Costa Lobato  
[PS]
Mariana Filipa  
Rodrigues Martins  
[PSD]
Paulo Jorge  
Falcão Lourenço  
[PS]
Fernando Manuel 
Bandeira Martins  
[CH] 
Miguel Jorge Andrade 
Pita Mora Alves [PSD]

Da Assembleia Mu-
nicipal fazem parte, por 
inerência, os Presidentes 
das Junta de Freguesia.

Freguesia 
de Alcaravela
Executivo da junta
Presidente 
Hugo Miguel 
Martins Gaspar  
[PS]

Secretário
António José 
Dias Serras  
[PS]

Tesoureira
Vanda Helena 
Gaspar Marques 
Lopes 
[PS]

Assembleia 
de Freguesia
Presidente
Maria de Lourdes 
Lobato Jorge Alves  
[PS]

Freguesia 
de Sardoal
Executivo da junta
Presidente 
Hélder António 
Gonçalves Carboila  
[PS]

Secretária
Catarina Cardoso Dias  
[PS] 

Tesoureiro
João Miguel Silva 
Brazão Agudo  
[PS]

Assembleia 
de Freguesia
Presidente
Paula Matias 
[PS]

1.ª Secretária 
Catarina Florentino 
[PS]

2.º Secretário
António Cardoso 
[PS]

Freguesia 
de valhascos
Executivo da junta
Presidente 
António José de Jesus 
Ferreira Aidos  
[PSD]

Secretária
Olinda Maria Antunes 
dos Santos Martins 
[PSD] 

Tesoureiro
Luís Miguel Ventura 
Silva Amaro  
[PSD]

Assembleia de 
Freguesia
Presidente
Paulo Alexandre 
Nunes Martins  
[PSD]

1.ª Secretária 
Ana Sofia Chaves 
dos Santos  
[PSD]

2.º Secretário
Ana Margarida 
dos Santos Martins 
[PSD]

Freguesia 
de Santiago 
de Montalegre
Executivo da junta
Presidente 
Dora Maria 
Lavrador 
dos Santos  
[PSD]

Secretário
António Pereira 
Fernandes  
[PSD] 

Tesoureira
Joana Margarida 
Navalho Jorge  
[PSD]

Assembleia 
de Freguesia
Presidente
Abel Maria 
António Lavrador  
[PSD]

1.ª Secretária 
Ana Raquel 
Martins da Eira  
[PSD]

2.º Secretário
Luís Miguel 
Frade Rodrigues  
[PSD]

Mesa da Assembleia 
Municipal 
Presidente
Jorge Manuel Gaspar

1.ª Secretária 
Ana Maria Simples 
dos Santos Borges

2.º Secretário
César Filipe 
Gonçalves Marques 

presidente 
Pedro Manuel 
Santos Rosa [PSD]
•	 Administração Geral
•	 Gestão Financeira
•	 Contratação e Património
•	 Jurídico e Contencioso
•	 Proteção Civil, Floresta  

e Bombeiros
•	 Planeamento Estratégico
•	 Empresas  

e Empreendedorismo
•	 Gestão de Projetos  

de Financiamento
•	 Saúde
•	 Ação Social
•	 Cultura
•	 Relações Públicas  

Institucionais
•	 Cooperação Externa

vice-presidente
Duarte Nuno 
Alves Baptista [PSD]
•	 Gestão de Infraestruturas  

e Equipamentos
•	 Gestão Processual  

e Operações Urbanísticas
•	 Conceção de Projetos  

de Investimento
•	 Fiscalização Municipal
•	 Ordenamento e Ambiente
•	 Serviços Operacionais
•	 Mobilidade, Transportes  

e Trânsito
•	 Freguesias
•	 Desporto
•	 Juventude
•	 Associativismo

vereadora 
Joana Marcos 
Barroso Ramos [PSD]
•	 Comunicação  

e Promoção Municipal
•	 Educação
•	 Serviço Veterinário  

e Bem-estar Animal
•	 Turismo
•	 Património de Interesse  

Turístico-Cultural
•	 Biblioteca

vereador 
Pedro Miguel 
Lobato Duque [PS]
•	 Sem pelouros  

atribuídos

vereador 
Miguel Afonso 
Catalão Alves [PS]
•	 Sem pelouros  

atribuídos

Distribuição de Pelouros

CÂMARA 
MUNICIPAL
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Amigos 
dos Animais

A Associação Amigos 
dos Animais do Sardoal 
entregou, em 18 de 
outubro, ração às 
colónias registadas no 
município e aderentes 
ao programa CED 
(Capturar, Esterilizar, 
Devolver). Foram 
entregues cerca de 450 kg 
de ração para gato, além 
de patês e areia.

Os nossos 
Parabéns

No mês de novembro, 
a Associação 4 Aldeias 
assinalou o 20.º 
aniversário no dia 9, o 
GETAS comemorou o 
43.º aniversário no dia 
16 e o Centro Social 
dos Funcionários do 
Município celebrou 31 
anos no dia 24. 

FUS
A Filarmónica União 

Sardoalense (FUS) está 
entre as 10 Bandas 
Filarmónicas que 
integram o Projeto 
Inovador e Pioneiro de 
Capacitação 1.ª Edição 
FILARMONIA, promovido 
pela CCDR LVT e pelo 
Teatro Nacional de 
São Carlos. Este é um 
percurso de formação 
que se desenvolverá 
ao longo do primeiro 
semestre de 2026. 

A iniciativa “A Música 
nas IPSS’S” decorreu a 
18 de outubro e levou a 
FUS até à Associação de 
Assistência e Domiciliária 
de Alcaravela e à Santa 
Casa da Misericórdia de 
Sardoal, onde os seus 
elementos partilharam 
música, palavras e 
sentimentos. 

A 2.ª edição da iniciativa 
“Pelos Caminhos da 
Música” decorreu a 8 de 
novembro. Uma iniciativa 
que levou os participantes 
num périplo musical por 
alguns pontos de interesse 
da nossa Vila.

No dia 1 de dezembro, 
a FUS realizou a habitual 
arruada pela Vila, 
assinalando a Restauração 
da Independência. 

SOBRE... 
AS ASSOCIAÇÕES A ESCOLA

Magusto
Decorreu, a 11 de 

novembro, no nosso 
Agrupamento de 
Escolas, o tradicional 
Magusto Intergeracional 
que juntou alunos de 
todas as idades num 
momento de partilha, 
boa disposição e espírito 
de comunidade. A 
iniciativa foi organizada 
pelo Departamento de 
Matemática e Ciências 
Experimentais e contou 
com a participação da 
CLDS Sardoal 5G e da 
Universidade Sénior. 

Eco-Escolas
No âmbito do projeto/

clube Eco-Escolas, a 
nossa escola deslocou-se 
até Paredes, no dia 24 
de outubro, para receber 
a Bandeira Verde Eco-
Escolas, pelo bom 
desempenho ambiental 
realizado no ano letivo 
2024-2025, tendo a 
mesma sido hasteada na 
Escola-Sede no dia 24 de 
novembro.

Associação 
de Estudantes

Os novos órgãos 
sociais da Associação de 
Estudantes tomaram 
posse a 30 de outubro 
com um projeto 
ambicioso que visa o 
desenvolvimento de 
uma escola de todos e 
para todos.

Erasmus
No âmbito do 

Erasmus + Sardoal 
Meeting, a nossa escola 
recebeu, entre 24 e 28 
de novembro, um grupo 
de alunos e professores 
de Kauhajoki (Finlândia) 
e Langerwehe 
(Alemanha). No primeiro 
dia, as comitivas 
foram recebidas pelo 
Presidente e Vereadores 
no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho.

Vila Natal 
no Agrupamento

O Agrupamento 
de Escolas de Sardoal 
promoveu, em 18 de 
dezembro, a atividade 
“Vila Natal no AES”, 
uma iniciativa que 
transformou a escola 
sede num espaço 
acolhedor, festivo e 
cultural, inspirado 
nos valores universais 
do Natal: união, 
solidariedade, partilha, 
esperança e sentido de 
comunidade.  
A atividade integrou 
uma diversidade de 
espaços temáticos, 
com ateliês, oficinas, 
atividades de convívio 
e momentos culturais, 
desportivos, artísticos 
e gastronómicos, 
proporcionando 
oportunidades 
de colaboração 
interdisciplinar e 
exposição de trabalhos 
realizados pelos alunos.
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UNIVERSIDADE SÉNIOR

A Universidade Sénior 
de Sardoal (USS) iniciou o 
ano letivo com uma ses-
são que decorreu no dia 
14 de outubro, no Cen-
tro Cultural Gil Vicente. 
A iniciativa contou com 
a presença da Diretora 
do Centro Distrital de 
Segurança Social de San-
tarém, Paula Carloto, e 
do Presidente da RUTIS 
- Rede de Universidades 
da Terceira Idade, Luís 
Jacob. 

. Ana Sofia Bento 
   Cerâmica. Euclides Mouco 
   Direito e Cidadania. Henriqueta da Silva
   Literacia em Saúde. Hugo Lourenço 
   Hidrosénior. João Paulo Marçal
   Economia Familiar. José Rafael  
   Nascimento
   Ginásio da Mente. Liliana Moço 
   Proteção Civil . Manoel Luís Costa 
   Música | Teatro . Manuel Cabedal
   Atividade Física. Aida Batista
   Língua 
   e Literatura 
   Portuguesas. Maria Eduarda 
   Teixeira
   Manualidades 
   Diversas. Nelida Gareca 
   Dança. Nuno Simples 
   Yoga. Raúl Batista 
   Instrumentos 
   de Corda    
   (Cavaquinho e Viola). Ricardo Lourenço  
   Informática. Rui Lopes 
   Walking Football

Na sessão, que marcou 
o arranque do nono ano 
de funcionamento da 
USS, foram conhecidos 
os professores e discipli-
nas, assim como o plano 
de atividades para este 
ano letivo. A animação 
esteve a cargo da Turma 
de Cavaquinho da USS e 
de Carlos Catarino.

Este ano estão inscri-
tos 153 alunos, o núme-
ro recorde desde a exis-
tência da USS, dos quais 
38 inscreveram-se pela 
primeira vez, que con-

tam com 16 professores, 
entre voluntários e Téc-
nicos do Município, e 17 
disciplinas.  

A aposta do Município 
na existência desta estru-
tura assenta nos ideais 
do envelhecimento ativo, 
proporcionando ativida-
des que permitem a par-
tilha de conhecimentos, 
assim como a alegria de 
aprender e de ser útil à 
sociedade, tentando mi-
nimizar os efeitos do iso-
lamento e solidão.

   Professores 
   Disciplinas

74
89
91
96
0
81
86
100
125
147

2016 | 
2017 |
2018 | 
2019 | 
2020 |
2021 |
2022 |
2023 |
2024 |
2025 | 

2017
2018
2019
2020
2021
2022
2023
2024
2025
2026

Evolução 
do número 
de alunos
Ano letivo Alunos

USS com número recorde 
de alunos inscritos
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João Mourato 
apresentou livro

João Mourato 
apresentou, a 23 de 
novembro, no Salão dos 
Bombeiros Municipais, 
a sua autobiografia 
“O Farol Invisível – 
Autobiografia do 
primeiro meio século 
de vida”. A obra reflete 
um mergulho profundo 
numa vida de entrega, 
resiliência e propósito, 
visando inspirar e 
iluminar os leitores 
com um “testemunho 
de coragem, verdade e 
caminho”.

Associação 
Ser Mais Valia

A convite da 
Professora Aida Batista, 
a Associação Ser Mais 
Valia, que desenvolve 
missões educativas nos 
PALOP, fez uma visita 
ao Sardoal no dia 15 de 
novembro.

A Associação foi 
recebida pela Vereadora 
Joana Ramos e 
apresentou, no Centro 
Cultural Gil Vicente, o 
trabalho dos últimos 
anos que tem sido 
bastante intenso e 
valioso na medida 
em que conseguem 
disponibilizar ofertas 
educativas a populações 
vulneráveis em 
países com os quais 
partilhamos a língua 
portuguesa.

Seguidamente 
fizeram uma sessão de 
trabalho e puderam 
fazer uma visita a pontos 
importantes da história 
da nossa Vila. De referir 
que todos os voluntários 
têm mais de 55 anos e a 
maioria encontra-se na 
faixa dos 65. Encontram 
no voluntariado uma 
boa forma de serem 
úteis à sociedade através 
da sua experiência e 
conhecimento.

OUTROS ASSUNTOS
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Feira de Outono 
na Creche 

Os encarregados 
de educação e a 
comunidade escolar 
da Creche Municipal 
organizaram uma Feira 
de Outono, nos dias  
30 e 31 de outubro, uma 
iniciativa aberta a toda 
a população. Ao longo 
dos dois dias do evento, 
estiveram à venda vários 
produtos da horta, pão, 
doces, bolos, compotas e 
produtos artesanais.

Pelo décimo primeiro 
ano consecutivo, o nosso 
Município foi distinguido 
pelo Observatório 
das Autarquias 
Familiarmente 
Responsáveis (OAFR) 
com o Galardão 
de “Autarquia + 
Familiarmente 
Responsável”. Esta 
distinção é um 
reconhecimento do 
trabalho realizado pelo 
Município no sentido de 
fomentar uma política 
integrada de apoio às 
famílias.

A entrega da Bandeira 
teve lugar no dia 19 de 

Sardoal na INTUR
em Espanha

O Município de 
Sardoal marcou 
presença na 28.ª 
edição da INTUR – 
Feira Internacional de 
Turismo de Interior, 
que teve lugar em 
Valladolid, Espanha, de 
14 a 16 de novembro. 
O nosso Município, a 
convite da Comunidade 
Intermunicipal do Médio 
Tejo (CIMT), realizou, 
no dia 14 de novembro, 
uma prova de cubos de 
marmelada da Quinta 
do Coro.  
A presença da CIMT e 
do Sardoal pretendeu 
dar a conhecer algumas 
potencialidades 
turísticas e 
gastronómicas da nossa 
região.

Ações  
de formação  
de olival  
e medronheiro

No âmbito do 
Programa Condomínios 
de Aldeia, o Município 
de Sardoal, com a 
colaboração da TAGUS 
– Associação para 
o Desenvolvimento 
Integrado do Ribatejo 
Interior, promoveu 
duas ações de 
formação dedicadas 
à manutenção das 
culturas de olival e 
medronheiro, nos dias  
6 e 13 de dezembro.  
A iniciativa visou 
capacitar os 
proprietários para uma 
gestão adequada das 
culturas instaladas 
na envolvente 
dos aglomerados 
populacionais, 
contribuindo para a 
valorização do território 
e para a redução do risco 
de incêndio rural. 

POR CÁ

novembro, em Coimbra, 
e foi recebida pela 
Chefe de Gabinete do 
Presidente da Câmara, 
Cláudia Costa, e pela 
Técnica Superior do 
Serviço de Ação Social, 
Sofia Pires.

O OAFR é uma 
iniciativa da Associação 
Portuguesa de Famílias 
Numerosas, criada em 
2008, que tem como 
principais objetivos 
acompanhar, galardoar 
e divulgar as melhores 
práticas das autarquias 
portuguesas em matéria 
de responsabilidade 
familiar.

Galardão “Autarquia + Familiarmente 
Responsável”
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juntou cerca 
de 200 pessoas

A Quinta Edição do Festival 
da Couve de Valhascos com 
Azeite Novo, promovido pela 
Associação Cultural e Desportiva 
de Valhascos (ACDV) nos dias 
22 e 23 de novembro, contou 
com cerca de 200 participantes, 
sendo já uma referência na nossa 
região. O Festival pretendeu 
valorizar a couve enquanto 
produto identitário de Valhascos, 
promovendo a gastronomia 

tradicional, os produtores locais e 
o convívio entre gerações. 

Ao longo dos dois dias da 
iniciativa, houve momentos de 
animação musical com a banda 
2an2none Music e o Grupo de 
Concertinas “Os Terra da Couve de 
Valhascos”, degustação de pratos 
confecionados pelo Chef José 
Fernandes, partilha de saberes e 
convívio entre diferentes gerações. 

Para 2026, a ACDV quer elevar 
ainda mais a fasquia e pretende 
reforçar a componente cultural e 
gastronómica do Festival, numa 
abordagem mais abrangente 
e integradora. O objetivo da 
Associação passa por consolidar 
o evento como uma referência 
anual, afirmando a couve 
de Valhascos como símbolo 

Salão Multiusos 
A ACDV inaugurou, 

em 18 de outubro, o seu 
Salão Multiusos, após um 
profundo processo de 
requalificação que dotou 
o espaço de melhores 
condições, tendo também 
criado condições para que 
a equipa de Ténis de Mesa 
possa competir em casa.  

Festival da Couve 
de Valhascos 
com Azeite Novo

identitário, produto diferenciador 
e elemento agregador da 
comunidade.  

Ainda sobre a couve de 
Valhascos, a revista de história 
local “Zahara” (n.º 46/dezembro 
de 2025) publicou um artigo 
escrito por Teresa Aparício onde 
é feita uma contextualização 
histórica e são dadas a conhecer 
as características do território e 
a história da couve ao longo dos 
tempos, através de testemunhos 
da população local. No mesmo 
artigo é ainda feita menção 
à ACDV, ao Festival da Couve 
e do Azeite Novo e ao Mural 
recentemente inaugurado sobre 
elementos identificadores da 
terra, onde não falta a couve de 
Valhascos.

Fotos ACD Valhascos
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As comemorações tiveram início com uma roma-
gem ao cemitério, numa homenagem aos Bombeiros 
falecidos, seguindo-se um desfile apeado pelas ruas 
da Vila. 

A sessão solene contou com a presença de Nélio 
Gomes, representante da Liga dos Bombeiros Portu-
gueses, David Lobato, Comandante Sub-regional de 
Emergência e Proteção Civil do Médio Tejo, a par de 
vários autarcas do nosso Concelho e representantes de 
diversas Corporações de Bombeiros.

A cerimónia começou com o comandante Nuno 
Morgado a fazer as honras da casa, com vários agra-
decimentos e alguns recados. “Quando somos chama-
dos fazemos a diferença. É nestes momentos que nos 
devemos lembrar da importância que temos na vida 
das pessoas da nossa comunidade”, vincou Nuno Mor-
gado, que realçou ainda a presença da corporação em 
ocorrências no Norte, Alentejo e Centro do país. 

O comandante Nélio Gomes lembrou que “os Bom-
beiros são parte essencial do socorro, salvamento e as-
sistência das nossas comunidades. São heróis por con-
ta própria, agarrados às suas missões. Devem merecer 
atenção e o respeito de todos.” 

Por sua vez, David Lobato deixou uma palavra de 
reconhecimento pelo trabalho de Miguel Borges, a 
quem destacou a dedicação e a disponibilidade para 
estar ao lado dos Bombeiros.

Na sua intervenção, Miguel Borges felicitou o Corpo 
de Bombeiros de Sardoal, realçando a sua qualidade 
e compromisso e assumindo ter “um enorme respeito 
pelas associações humanitárias”. O Presidente da Câ-
mara disse ainda ter “a honra de ser Presidente do Mu-
nicípio que tem um dos melhores comandantes dos 
Bombeiros do país”, referindo-se a Nuno Morgado. 

Durante a cerimónia foram também entregues as 
condecorações aos elementos que assinalaram 5, 10, 
15 e 30 anos de bom e efetivo serviço, assim como três 
Crachás de Ouro da Liga dos Bombeiros Portugueses 
a elementos por mais de 35 anos de serviço relevan-
tes de inquestionável contributo para a dignificação 
dos Bombeiros Municipais de Sardoal, em particular, e 
dos Bombeiros Portugueses, no geral. Foram também 
atribuídas medalhas de Quadro de Honra, consideran-
do a passagem e integração no quadro de honra do 
Corpo de Bombeiros de diversos elementos.

72 anos a servir 
a Comunidade 

Bombeiros 
Municipais

Os Bombeiros Municipais de Sardoal, 
fundados em 1 de outubro de 1953, 
celebraram o seu 72.º aniversário com 
uma sessão solene que teve lugar no 
dia 19 de outubro, no Centro Cultural Gil 
Vicente.
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Adjunto de Comando
Paulo Alexandre 
Serras Rebelo 
Grau Ouro “30 anos” 
4 estrelas

Bombeiro Sapador
Tiago Miguel
André de Almeida 
Grau Cobre “5 anos”

Bombeiro de 1.ª
Fernando Jaime 
Santos Marques 
Branco

Bombeiro de 3.ª 
Rui Miguel André 
de Almeida 
Grau Cobre “5 anos”

Bombeiro de 2.ª 
Carlos Manuel 
Tanqueiro 
Martins Santos 

Bombeiro Sapador
Pedro Manuel 
Navalho Batista 
Grau Ouro “15 anos” 
1 estrela

Bombeiro Sapador
André Filipe 
Lino Duarte 
Grau Cobre “5 anos”

Bombeira 
Especialista
Teresa Martins 
Marques Duarte

Bombeiro de 3.ª
Cláudio 
Henrique Pinheiro
Prata “10 anos”

Bombeiro Sapador
Rita Isabel Lopes 
dos Santos Oliveira 
Grau Cobre “5 anos”

Chefe
Arménio 
Dias Duarte 

Bombeiro Sapador
Andreia Filipa 
Ribeiro Martins 
Grau Cobre “5 anos”

Bombeiro de 2.ª
Henrique 
dos Santos 
Fernandes

Bombeiro de 3.ª 
Cláudia Sofia 
Lopes Crispim 
Grau Cobre “5 anos”

Bombeiro de 1.ª 
Fernando 
da Conceição 
Serras 

Bombeiro de 2.ª 
Victor Manuel 
Alves Carreira

Comandante
José Rosa 
Reis Curado

Subchefe
Vítor Júlio 
Outeiro 
Morais

Bombeiro de 1.ª 
Francisco José 
Soares Lopes

Não constam na foto, Joaquim António da Conceição Simples, Bombeiro de 1.ª e Manuel Augusto Nunes, Subchefe

Subchefe de 1.ª
Luís Manuel Neto 
da Silva Mano

Bombeiro Sapador
Herculano 
Soares Lopes

Subchefe de 1.ª
João Manuel 
Simples Ribeiro

Medalhas de Assiduidade

Medalhas de Assiduidade

Medalhas de Quadro de Honra

Crachá de Ouro



D
E

P
R

E
SS

Ã
O

 C
LÁ

U
D

IA

14

Os prejuízos contabilizados, tendo em conta que as 
estimativas apresentadas têm por base intervenções 
de natureza e dimensão idêntica realizadas no pas-
sado, ascendem a cerca de 1 milhão e meio de euros. 
A intervenção proposta é meramente indicativa, sen-
do necessário sempre um estudo mais aprofundado 
da solução a adotar.

A área de lazer da Lapa foi bastante afetada, por 
exemplo, com danos ocorridos nas passagens hidráuli-
cas, muros, taludes de suporte de caminhos, estradas, 
zona de lazer, mobiliário urbano, etc. A força das águas 
resultou na destruição de mobiliário urbano e descon-
figuração generalizada do espaço. Só para a recupera-
ção deste espaço a estimativa é de 100.000€.

Valor mais alto, 120.000 €, tem a recuperação da 
zona da Rosa Mana, na Presa, Alcaravela, que precisa 

Depressão 
Cláudia
O nosso concelho também foi 
bastante afetado com a depressão 
Cláudia que assolou Portugal entre 
os dias 12 e 14 de novembro de 
2025. Foram registados episódios 
de precipitação intensa, granizo, 
trovoadas e vento forte, com 
impactos significativos no nosso 
território.

Fotos Gab. Proteção Civil
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da reconstrução de guarda, reforço estrutural de fun-
dações, drenagem de águas pluviais e reconstrução 
de muro de suporte.

O maior valor é, sem dúvida, para a reposição do ta-
lude e construção de infraestruturas para recolha de 
águas pluviais e proteção do talude da Rua do Salguei-
ral em Andreus, tendo inclusive originado o encerra-
mento ao trânsito. Estes danos foram ocorridos no ta-
lude de suporte da estrada, devido à força das águas, 
resultando do deslizamento do talude e consequente 
aluimento de terras na berma da estrada. Estima-se 
que esta obra possa ascender aos 750.000€.

O Governo, embora reconhecendo oficialmente a 
depressão Cláudia como fenómeno climatérico adver-
so equiparável a catástrofe natural, apenas permitiu o 
acesso a apoios destinados a agricultores afetados no 
Alentejo.

Embora a Câmara Municipal fizesse chegar a várias 
entidades governamentais o relatório preliminar das 
ocorrências registadas no concelho de Sardoal, a Co-
missão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
de Lisboa e Vale do Tejo (CCDRLVT) informou que, não 
tendo sido decretada situação de calamidade pública, 
nem publicada Resolução do Conselho de Ministros, 
declara uma situação excecional que permita o recurso 
ao Fundo de Emergência Municipal (FEM) e que existe 
apenas a possibilidade de apresentação de candidatu-
ras a contratos-programa/acordos de colaboração no 
âmbito da Cooperação Técnica e Financeira (CTF), tra-
balho que a Câmara Municipal está desenvolver. 
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designação intervenção local valor 

estimado
Reconstrução de guarda, reforço estrutural 
de fundações, drenagem de águas pluviais 
e reconstrução de muro de suporte em caminho.

Rosamana, 
Alcaravela 120 000,00 €

Reconstrução da passagem hidráulica e boca de lobo. Vale das Onegas,
Alcaravela 10 000,00 €

Limpeza da passagem hidráulica 
e reconstrução da caixa em recipiente.

Campo St. Clara, 
Alcaravela 10 000,00 €

Reconstrução do muro de suporte de estrada. Carrascais, 
Panascos 10 000,00 €

Reposição do talude, com enrocamento, 
e reforço da fundação da passagem hidráulica.

Cimo dos Ribeiros, 
Alcaravela 3 000,00 €

Reconstrução do muro de suporte do caminho Casal Pedro da Maia, 
Alcaravela 15 000,00 €

Limpeza da passagem hidráulica e reposição 
do caminho com recurso a maquinaria para 
o reperfilamento e reposição de material.

Caminho Vale de Oliveira, 
Alcaravela 15 000,00 €

Reposição das bermas com pó de pedra. Tojeira, 
Alcaravela 2 000,00 €

Reconstrução da passagem hidráulica. Amieira/Malhadal, 
Santiago de Montalegre 10 000,00 €

Reconstrução da passagem hidráulica. Mogão Cimeiro, 
Santiago de Montalegre 5 000,00 €

Reconstrução da passagem hidráulica 
e repavimentação da estrada.

Mivaqueiro, 
Santiago de Montalegre 15 000,00 €

Desobstrução das passagens hidráulicas, aterro 
das condutas e reparação da boca de incêndio, 
e correção dos danos no pontão.

Mivaqueiro, 
Santiago de Montalegre 15 000,00 €

Reconstrução da passagem hidráulica. Lameiras, 
Santiago de Montalegre 5 000,00 €

Reposição do talude, com enrocamento, 
desobstrução das passagens hidráulicas, 
correção da fundação da estrada e ponte.

Mivaqueiro, 
Santiago de Montalegre 50 000,00 €

Reconstrução do muro de suporte de estrada. Rua da Palhota, 
Entrevinhas, Sardoal 7 000,00 €

Reposição do caminho com recurso a maquinaria 
para o reperfilamento e reposição de material.

Rua da Presa, 
Entrevinhas, Sardoal 50 000,00 €

Reposição do talude, com enrocamento. Rua da Lapa, 
Palhota, Sardoal 10 000,00 €

Reparação da guarda metálica, construção 
de enrocamento para proteção da ponte.

Rua Porto de Mação, 
Palhota, Sardoal 30 000,00 €

Reposição dos taludes, reconstrução dos muros, 
reparação/substituição do mobiliário urbano, 
reabilitação das passagens hidráulicas e caminhos, 
reabilitação geral do espaço.

Lapa, 
Cabeça das Mós, Sardoal 100 000,00 €

Reposição do caminho com recurso a maquinaria 
para o reperfilamento e reposição de material.

Venda Nova, 
Sardoal 25 000,00 €

Reposição do caminho com recurso a maquinaria 
para o reperfilamento e reposição de material.

Rua da Juncosa, 
Andreus, Sardoal	 25 000,00 €

Reposição do talude, com enrocamento e gabiões, 
construção de infraestruturas para recolha de águas 
pluviais e proteção do talude.

Rua do Salgueiral, 
Andreus, Sardoal 750 000,00 €

Reconstrução da passagem hidráulica. EN 358, 
Andreus, Sardoal 5 000,00 €

Reposição do caminho com recurso a maquinaria 
para o reperfilamento e reposição de material, 
reparação dos muros da ponte.

Rua do Cerro, 
Andreus, Sardoal 15 000,00 €

Reposição do talude, com enrocamento. Vale da Amarela, 
Sardoal 10 000,00 €

Desobstrução das passagens hidráulicas, 
correção da fundação e pavimento da estrada 
e reposição das bermas e valetas.

Rua do Vale Encimão, 
Vale de Encimão, Sardoal 10 000,00 €

Reposição do talude, com enrocamento. Rua da Fonte Velha, 
São Simão, Sardoal 10 000,00 €

Reconstrução da passagem hidráulica. Rua da Ribeira Pequena, 
Sardoal 10 000,00 €

Reparação das alvenarias, escoamentos e fundações. Rua da Fonte Velha, 
Sardoal 10 000,00 €

Reconstrução dos muros e reposição do talude, 
com enrocamento.

Chafariz das 3 Bicas, 
Sardoal 15 000,00 €

Reconstrução dos muro de ala e reposição do talude, 
com enrocamento.

EM 532, 
Sardoal 20 000,00 €

Reposicionamento da ponte no devido lugar 
e reparação da mesma.

Vale Formoso, 
Alcaravela 25 000,00 €

Reposição do caminho com recurso a maquinaria 
para o reperfilamento e reposição de material.

Vale de Mu, 
Sardoal 15 000,00 €

Reposição do caminho com recurso a maquinaria 
para o reperfilamento e reposição de material.

Travessa do Ribeiro Barato, 
Sardoal 10 000,00 €

Reconstrução das valetas. EN 244-3, 
Alcaravela 2 000,00 €

Reconstrução do encontro e muro. Lobata, 
Santiago de Montalegre 15 000,00 €

Muro gabiões. EM 554, 
St. Clara, Alcaravela 35 000,00 €

Total 	 1 489 000,00 €



Árvores 
com Magia

Há mais de uma década que o 
Município de Sardoal, através do 
Gabinete de Apoio ao Empresário, 
promove o Concurso de Árvores 
de Natal, desafiando proprietários 
de espaços de comércio e 
serviços, bem como associações 
abertas ao público no Concelho, 
a decorar uma Árvore de Natal de 
forma original e criativa.

Na edição de 2025, cerca de 
meia centena de participantes 
aceitaram o desafio e decoraram 
Árvores de Natal, que estiveram 
expostas durante o mês de 
dezembro. 

Este ano, pela primeira vez, 
a eleição dos três primeiros 
classificados foi feita através de 
voto (like/gosto) na página do 
Facebook do Município, sendo 
que a Árvore de Natal com mais 
votos foi a do estabelecimento 
“O Sardinha”, seguindo-se a da 
Sarpneus – Comércio de Pneus e 
a do Minimercado/Café da Gena. 

Todas as Árvores que estiveram 
a concurso puderam ser 
apreciadas na exposição que 
esteve patente, em dezembro, 
junto ao Posto de Turismo.
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Entre os dias 6 e 8 de dezembro, o Sardoal viveu 
dias especiais, marcados pela cor, pelos aromas e 
pelos sons característicos da época natalícia. 

O Mercado Municipal transformou-se num espaço 
de encontro e celebração com a realização do 
Mercado de Natal, uma iniciativa promovida pelo 
Município, em colaboração com o CLDS Terra.Pura 
Sardoal 5G, que voltou a reunir a comunidade em 
torno das tradições e do que é genuinamente local.

Ao longo de três dias, o Mercado de Natal 
acolheu cerca de duas dezenas de produtores e 
artesãos do concelho, que apresentaram uma vasta 
diversidade de produtos, desde artesanato a sabores 

tradicionais, numa verdadeira montra do que de 
melhor se produz no concelho. Cada banca contava 
uma história, refletindo o trabalho, a dedicação 
e a criatividade de quem continua a preservar as 
tradições e a identidade do território. 

O espaço Cá da Terra celebrou 12 anos de 
existência, no dia 6 de dezembro, e a efeméride foi 
assinalada na abertura do Mercado de Natal  
(ver página 23). 

O ambiente festivo foi reforçado pela presença 
do Pai Natal, que não deixou ninguém indiferente, 
sobretudo os mais novos. Entre sorrisos, fotografias 
e momentos de alegria, a participação especial do 

Mercado 
de Natal 
Cores, sabores 
e espírito natalício
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GETAS contribuiu para tornar a experiência ainda 
mais memorável, trazendo a magia do Natal para 
dentro do Mercado Municipal.

A música desempenhou um papel central na 
animação do evento. As atuações da Banda Natal, 
da Universidade Sénior de Sardoal e do Núcleo 
de Concertinas “Os Terra da Couve de Valhascos” 
preencheram o espaço com melodias tradicionais e 
sons característicos da quadra, criando um ambiente 
caloroso e convidativo que acompanhou visitantes e 
participantes ao longo dos três dias. Durante os três 
dias, houve ainda um Cantinho Mágico, promovido 
pela Associação de Pais e Encarregados de Educação 

do Agrupamento de Escolas de Sardoal, onde os 
mais pequenos puderam realizar muitas atividades, 
como pinturas faciais e trabalhos manuais.

À semelhança do ano anterior, o carrossel 
instalado junto ao Posto de Turismo voltou a 
encantar crianças e famílias, funcionando durante 
todo o mês de dezembro. Este espaço tornou-se um 
ponto de paragem obrigatória, contribuindo para 
reforçar a vivência natalícia no centro da vila.

Com a realização do Mercado de Natal, o 
Município voltou a apostar na valorização dos 
artesãos e produtores locais, no reforço do comércio 
de proximidade e na criação de momentos de 
convívio e partilha entre gerações.

Artesãos e produtores 
do concelho presentes 
no Mercado de Natal
• Abílio Carmo
• Agrowine
• Alma e Vida
• Ana Sofia Bento
• Artelinho
• Brincando com Nandi
• CC – CreativeCraft
• CeliaHasDays
• Comenda dos Capuchos 
   (Quinta da Comenda)
• Frank o Mudo
• Isto é da Joana
• Mimos da Teresa
• Miss Pink
• Normalbags
• Quinta do Côro
• Quinta do Vale do Armo
• Tara Natural
• Verde Pinho
• Espaço/Bar dos Amigos 
   da Igreja Matriz
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Miguel Pinto Luz 
visitou Sardoal

O Ministro das Infraestruturas e Habitação, Miguel 
Pinto Luz, esteve no Sardoal no dia 23 de outubro, no 
âmbito de uma viagem que fez pela Estrada Nacional 2 
(EN2). 

O Ministro, que foi recebido na Biblioteca Municipal 
pelo anterior Executivo desta Câmara Municipal, de-
gustou as Tigeladas da Artelinho, referindo que “são as 
melhores que já provou”. Na sua passagem pelo Sar-
doal, o Ministro tirou uma fotografia no Marco da EN2 
no Parque de Merendas do Ribeiro Barato, tendo ainda 
apreciado o painel de azulejos que ali se encontra com 
o intuito de enaltecer os Tapetes de Flores que deco-
ram as Capelas na Semana Santa e Páscoa. 

“Ver para Fazer” foi o mote deste roteiro pela EN2 
que atravessa os 35 municípios, uma iniciativa orga-
nizada com o objetivo de fazer uma “radiografia das 
necessidades destas zonas do interior do país” e de ou-
vir os autarcas dos concelhos atravessados pela mítica 
estrada. 

Estatística N2

A Associação de Municípios da Rota da Estrada Na-
cional 2 (AMREN2) elegeu novos órgãos sociais para o 
quadriénio 2025-2029, na Assembleia Geral realizada 
no dia 24 de novembro. Pedro Rosa, Presidente do Mu-
nicípio de Sardoal, foi eleito Presidente da Assembleia 
Geral da Associação, a quem se juntam os Municípios 
de Ponte de Sor e Castro Daire.  

A AMREN2 foi constituída em novembro de 2016 
pelos 35 concelhos atravessados pela mítica Estrada 
Nacional 2, que ao longo dos últimos anos se tem afir-
mado como destino turístico de excelência.

Pedro Rosa 
preside à Mesa 
da Assembleia 
Geral da AMREN2

Posto de Turismo Autocaravanas
outubro 311 27

novembro 85 27

dezembro 74 19

TOTAL 470 73

KM 386

Visitas
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O espaço Cá da Terra celebrou 
12 anos de existência, no dia  
6 de dezembro, e a efeméride 
foi assinalada na abertura do 
Mercado de Natal (ver página 20). 
Na comemoração estiveram 
presentes Conceição Pereira, 
Técnica Coordenadora da 
TAGUS - Associação para o 
Desenvolvimento Integrado do 
Ribatejo Interior, Pedro Rosa, 
Presidente da Câmara Municipal, 
e Joana Ramos, vereadora 
responsável pelo Cá da Terra, que 
nos seus discursos sublinharam a 
importância do espaço enquanto 
dinamizador da economia local 
e montra do que de melhor se 
produz no concelho e na região. 

Houve ainda um momento 
simbólico onde se cantaram os 
Parabéns ao Cá da Terra, tendo 
sido distribuído bolo por todos os 
presentes.

Ao longo destes 12 anos, o Cá 
da Terra acolheu e promoveu 
um vasto número de iniciativas, 
entre as quais se destacam 
Provas Gastronómicas, “Merendas 
com Personalidade”, “Tardes da 
Agulha e da Linha”, Cinema ao 
Ar Livre, exposições temáticas, 
workshops, entre outros. Desde 
a sua existência, este espaço tem 
sido um ponto de encontro entre 
os produtores locais, a população 
e os visitantes. 

O espaço Cá da Terra 
resulta de uma iniciativa do 
Município, em parceria com 
a TAGUS – Associação para o 
Desenvolvimento do Ribatejo 
Interior e os produtores locais. 

Sara Alves
Ímanes e caixas para terços
Cabeça das Mós, Sardoal 
963 673 291
order.martinprints@gmail.com
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Manuscrito 
Jacinto 
Serrão 
da Mota

O livro “Memórias restauradas do antigo lu-
gar e vila do Sardoal” foi apresentado no dia 18 
de outubro, na Biblioteca Municipal. Trata-se 
de uma obra escrita pelo Sardoalense Jacinto 
Serrão da Mota (1705-1778), em manuscrito da-
tado de 1754, e agora publicada pela Câmara 
Municipal.  

Na apresentação do livro, Dulce Figueiredo, 
responsável pela transcrição da obra, processo 
iniciado por Susana Afonso, referiu que “even-
tualmente o livro foi trazido para a Câmara por 
Máximo Maria Serrão, Presidente entre 1870 
e 1882, e bisneto de Jacinto Serrão da Mota”.  
O manuscrito original tem 130 folhas e encon-
tra-se em bom estado de conservação, em-
bora com algumas manchas de humidade, 
pequenos rasgos no papel que dificultam a 
leitura, vestígios de folhas arrancadas e outras 
coladas em sua substituição.

O conteúdo do livro descreve o território, o 
clima, a demografia e o património edificado, 
com destaque para o património religioso. 
Contém ainda provas da antiguidade do Sar-
doal e da sua fidalguia, assim como identifica 
pessoas que exerceram os principais cargos e 
ofícios no Sardoal. 

O livro está à venda na Biblioteca Municipal.
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Erasmus + Public L-AI-braries 
No âmbito do projeto Erasmus + Public L-AI-braries, 

dinamizado pela Rede Intermunicipal de Bibliotecas 
Públicas do Médio Tejo, o Sardoal recebeu, no dia 13 de 
novembro, uma comitiva de Técnicos das Bibliotecas 
do Médio Tejo e de 8 elementos do Sistema Bibliotecá-
rio de Valle Seriana, uma das redes de bibliotecas pú-
blicas da província de Bérgamo, Itália.

O grupo fez uma visita aos diversos espaços da Bi-
blioteca Municipal, que foi guiada pela funcionária Né-
lia Rodrigues e acompanhada pela Chefe de Gabinete 
do Presidente, Cláudia Costa.  A comitiva participou no 
workshop “Design Thinkimg for Libraries”, dinamizado 
por Susana Silvestre, e teve ainda contacto com a nos-
sa gastronomia no Centro Cultural Gil Vicente.

Esta iniciativa, promovida pela Comunidade Inter-
municipal do Médio Tejo, foi cofinanciada pela União 
Europeia no âmbito do programa Erasmus+.

Exposições
A Biblioteca Municipal acolheu, de 3 a 18 de outubro, 

a exposição “Democracia aqui tão perto”, pelo Institu-
to Mais Liberdade, dedicada às eleições autárquicas 
e participação cívica. A exposição pretendeu explicar 
de forma simples e rigorosa “quem elegemos nas elei-
ções autárquicas, quais as competências do poder lo-
cal e que papel cada cidadão pode desempenhar para 
uma sociedade civil mais ativa”. 

Sílvia Brota expôs “O Sentido da Cor” na Bibliote-
ca Municipal entre 13 de dezembro e 13 de janeiro de 
2026. A inauguração da exposição de pintura contou 
com um momento musical a cargo de Rodrigo Mar-
ques (viola de arco). Sílvia Brota reside e trabalha no 
concelho de Constância. Iniciou em 2012 a técnica de 
desenho a carvão, sendo esta a primeira vez que expôs 
obras com recurso a pintura em acrílico.

“Cabaz de Natal Literário”
A Biblioteca promoveu, entre 13 e 20 de dezembro, 

a atividade “Cabaz de Natal Literário” na qual foram 
oferecidos 85 títulos. A iniciativa pretendeu promover 
o acesso democrático aos livros e à leitura, dando uma 
segunda vida aos recursos repetidos da Biblioteca, fru-
to de doações de particulares durante 2024-2025.

Clube de Leitura “Atrás de Histórias”
O Clube de Leitura da Biblioteca Municipal – “Atrás 

de Histórias” – funciona desde abril de 2025, em ses-
sões mensais, sendo a participação aberta a todos os 
interessados, seja ou não leitor da Biblioteca.

No Clube, dinamizado pela antropóloga Carla Dias, 
podem haver diversas abordagens, ou seja, os leitores 
tanto podem reunir em torno de uma atividade da Bi-
blioteca – a visita de um escritor, por exemplo -, sugerir 
livros a partir das suas leituras pessoais –, lerem e dis-
cutirem, todos, o mesmo título, entre outras.

O Clube funciona para si e consigo, com e pelos li-
vros, com e pelas nossas paixões!

Sardoal em publicações
O nosso Concelho surge referido em diversas pu-

blicações temáticas, das quais temos vindo a dar nota 
nos Boletins. 

Na tese de mestrado “O Notariado Público Portu-
guês no reinado de D. Filipe I: Estudo Diplomático” de 
Rafael António Teixeira Clara, em 2022, é identificado 
Pedro Sambado, morador no Sardoal, como o Tabelião 
do público e judicial (31-1-1587) por 2 anos, em virtude 
do ofício ter vagado pelo falecimento do anterior pro-
prietário, Manuel Pinto.

Na tese “Nobreza e governança: identidade e perfis 
sociais (Coimbra, 1777-1820)” de Ana Isabel Sacramen-
to Sampaio Ribeiro, em 2013, é possível encontrar a 
menção a D. Leonor Tomásia de Mendonça, religiosa 
do Mosteiro de Lorvão, filha de Bento Manuel de Mou-
ra e Mendonça Barata, fidalgo da Casa Real, Mestre de 
Campo de Auxiliares da Comarca de Abrantes, Cavalei-
ro da Ordem de Cristo e capitão-mor do Sardoal.

Foto Biblioteca Municipal
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SUGERIMOS

A Boneca de Kokoschka

Afonso Cruz

Mulheres sem Medo

Marta Breen 
e Jenny Jordhal

As mais belas coisas 
do mundo

Valter Hugo Mãe

Autoestima Porque 
Tu És Como És

Anita Naik

Durante a Segunda 
Guerra Mundial, Isaac 
esconde-se na cave de 
uma loja de pássaros. 
Sobrevivendo às 
toneladas de bombas 
que caem sobre Dresden, 
Isaac constrói a sua vida 
à volta dos livros.

Uma breve história do 
feminismo, das suas 
principais figuras e das 
causas que defende. 
Uma novela gráfica que 
cobre 150 anos de história 
do feminismo, de quem 
lutou e ainda luta pelos 
direitos das mulheres. 

A história de um menino 
que, dentro do abraço do 
avô, procura encontrar 
respostas para os 
mistérios da vida. Um 
conto profundamente 
comovente sobre a força 
dos afetos e da memória 
dos avós.

Este guia ensina-te a 
fazer amizade com uma 
pessoa muito especial 
— TU! Dá-te várias dicas 
para pensares de forma 
positiva em relação 
aos teus amigos, à tua 
família, ao teu corpo e à 
tua vida.

Tecnologia  
e atualidade

A Biblioteca Municipal 
recebeu, no dia 4 de 
outubro, a sessão  
“Do companheirismo  
à assistência: uma 
reflexão sobre  
bem-estar e senciência”, 
da responsabilidade da 
Associação Portuguesa 
para a Intervenção 
com Animais de Ajuda 
Social e de Ana Costa, 
psicóloga especialista 
em serviços assistidos 
por animais. A 22 de 
novembro, a Biblioteca 
recebeu o workshop  
“Uma Perspetiva Crítica 
sobre a Inteligência 
Artificial”, orientado por 
um membro da Shifter, 
uma revista portuguesa 
de reflexão sobre 
tecnologia e atualidade. 

TAMBÉM ACONTECEU...
Oficina 
de redes sociais

Já no dia 11 de 
outubro, teve lugar uma 
oficina de Tecnologia e 
Cidadania subordinada 
ao tema das redes 
sociais.

Clube de Leitura
A Biblioteca 

prossegue o seu 
caminho “Atrás de 
Histórias”, tendo reunido 
leitores nos dias  
11 de outubro e 15 de 
novembro.

“À conversa com…”
Mário Serra Pereira, 

jurista e apaixonado 
por fotografia, esteve 
na Biblioteca no dia 25 
de outubro, “À conversa 
com…” os leitores  

sobre a relação entre 
fotografia e Direito.  
A sessão foi interativa 
e muito participativa 
por parte da assistência 
que aproveitou a 
oportunidade para 
esclarecer algumas 
questões ligadas à 
captação, difusão e uso 
de imagens. 

Já a 6 de dezembro, 
dia do aniversário da 
Biblioteca Municipal, 
Filipa Fonseca Silva e Sara 
Rodi participaram numa 
conversa que abordou 
o Clube das Mulheres 
Escritoras, livros escritos 
por mulheres e mulheres 
escritoras silenciadas ao 
longo da História.  Ainda 
no dia de aniversário, 
a Biblioteca recebeu a 
apresentação do livro  
“A Avó está Aqui”, 
de Joana Rodrigues 
Brandão.

“No Nosso Palco”
A Biblioteca foi palco, 

a 15 de novembro, de 
uma sessão de contos 
tradicionais para 
famílias intitulada “Pelas 
Histórias do Mundo”, 
com Marta João Miguel, 
do Teatro da Maluca.  
Foi uma manhã 
divertida e acolhedora 
que fez lembrar um 
serão familiar à lareira. 

Bebélê
O projeto regressou 

à Biblioteca no dia 
20 de dezembro, 
uma atividade 
com estimulação 
multissensorial, 
dinamizada por Carina 
Bouça e dirigida a bebés 
dos 0 aos 36 meses.
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Aos 8 anos, Ana Margarida Amaro faz da leitura a 
sua melhor brincadeira. A paixão pelos livros começou 
cedo, tendo iniciado a leitura sem que ninguém lhe ti-
vesse ensinado. Aos 5 anos, numa viagem que fez com 
os pais, a jovem leitora passou pela Livraria “Aqui Há 
Gato”, em Santarém, e comprou um livro, sendo que 
na viagem até aos Valhascos, onde mora, leu o livro na 
íntegra. A mãe, Margarida Pimenta, conta-nos que a 
filha aprendeu a ler antes de ir para a escola, através do 
que ia vendo na televisão. 

Ana é boa aluna, faladora e muito expressiva, integra 
a Escola de Música da Filarmónica União Sardoalense, 
onde se encontra a aprender a tocar flauta transversal, 
e frequenta também o Instituto de Línguas para es-
tudar Inglês, a sua disciplina favorita na escola, junta-
mente com matemática.

“O Bando das Cavernas - O Despertar da Múmia”, 
escrito por Nuno Caravela, é a sua sugestão de leitu-
ra. No livro, o escritor leva os leitores numa “aventura 
cheia de enigmas envolvendo uma múmia misterio-

sa e acontecimentos que agitam a tribo”. Ao explorar 
um cenário pré-histórico misturado com elementos da 
cultura egípcia, o livro estimula a criatividade e incen-
tiva perguntas sobre história, descobertas arqueológi-
cas e diferentes povos da antiguidade. 

O que a Ana mais gostou no livro foram as persona-
gens e a história que a fez viajar no tempo e para outro 
lugar. Aliás, viajar é um dos passatempos preferidos da 
leitora, que já visitou muitos países com a família. 

Ana não acredita no Pai Natal, por isso escreveu 
uma carta para os pais com os seus desejos de Natal e 
entre o que pediu estão livros. O gosto pela leitura foi-
-lhe incutido pela mãe que também é uma leitora ávi-
da e, juntas, frequentam a Biblioteca Municipal, pelo 
menos de 15 em 15 dias. 

Enquanto houver meninas como a Ana, que encon-
tram nos livros uma janela para imaginar e criar, o fu-
turo da leitura continua, página a página, a escrever-se 
com esperança.

Ana Margarida Amaro
SUGESTÃO DE LEITURA

“O Bando das Cavernas 
- O Despertar da Múmia”, 
de Nuno Caravela
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Leonardo 
Garibaldi 

apresentou 
“Last Call”

O Sardoalense Leonardo 
Garibaldi de Sá subiu ao nosso 
palco, no dia 22 de novembro, 
para apresentar, pela última vez, 
a peça “Last Call”. Este espetáculo 
fez parte de um projeto que se 
iniciou, em dezembro do ano 
passado, com a apresentação da 
peça “A vida e morte do meu cão 
Juno”, também no Centro Cultural 
Gil Vicente. 

Em palco, o jovem ator 
interpretou um homem que 
acabou de fazer 30 anos, 
chegando à idade adulta ainda 
com as dores de crescimento 
agarradas a si, assim como com 
os medos de lidar com a realidade 
fora da zona de conforto.

O espetáculo intimista e 
com uma forte componente de 
interação com o público levou 
os presentes a sentir a alegria, a 
tristeza e até mesmo a frustração 
naquele que poderia ser um 
monólogo, mas não o foi.

Recorde-se que Leonardo é 
natural do Sardoal e tem vindo 
a desenvolver a sua atividade 
artística num crescendo de 
qualidade fantástico.

“Last Call” foi uma criação 
de Leonardo Garibaldi de Sá / 
Os Possessos, com coprodução 
do São Luiz Teatro Municipal e 
Centro Cultural Gil Vicente, sendo 
financiado pela Direção-Geral 
das Artes, ao abrigo do apoio à 
programação da RTCP e com 
apoio à divulgação da Antena 2.
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A companhia Terra Amarela 
trouxe ao nosso palco, na noite 
de 25 de outubro, o espetáculo “A 
Meio do Tejo”, uma criação que 
juntou arte, território e inclusão.

Com um elenco composto por 
participantes de Sardoal, Alcanena, 
Tomar, Ourém e Torres Novas, 
o espetáculo resultou de um 
processo formativo e de audições, 
num trabalho coletivo de criação 
artística. No nosso concelho, a 
Sardoalense Rosa Agudo foi a 
escolhida para a peça na qual 
interpreta o papel de Olívia.

A ação do espetáculo decorre 
no fundo de um rio, “num 
mundo que não existe” e com 
personagens que também “não 
existem”. “A Meio do Tejo” é uma 
peça inclusiva, com legendas em 

 
“A Meio do Tejo” 
com a Sardoalense 
Rosa Agudo
Maria Rosa Agudo dos Santos Cardoso nasceu 
no Sardoal, a 1 de maio de 1955. O palco e o 
teatro fazem parte da sua vida desde pequena. 
Recentemente, foi a atriz escolhida do nosso 
Concelho para integrar a peça “A Meio do Tejo”.

tempo real e que integra atores 
com e sem deficiência. 

Com alguns apontamentos de 
humor, a peça aborda o processo 
de relação, de proximidade, 
de questionamento artístico e 
cultural, procurando encontrar 
um outro tipo de relação entre 
pessoas, lugares e sistemas. 

Depois de ter estreado em 
Torres Novas e ter passado 
pelo Sardoal, “A Meio do Tejo” 
esteve ainda em cena em Tomar, 
Alcanena e Ourém. 

Este espetáculo, financiado 
pela Direção-Geral das Artes, ao 
abrigo do apoio à programação 
da RTCP, foi uma co-produção da 
Terra Amarela com os Municípios 
de Sardoal, Alcanena, Ourém, 
Tomar e Torres Novas.

Nasceu, cresceu 
e viveu sempre em Sardoal?
Sempre.  Trabalhei em Abrantes 
quatro anos, mas... vivia aqui.  
Entre os dezassete e os dezano-
ve anos, estive em Lisboa a fazer 
o curso de datilografia e de este-
nografia, antes da Sardan abrir 
e, depois, fui para lá trabalhar. 

Vamos falar do seu percurso 
no teatro. Tem memória de 
quando e como é que o teatro 
entrou na sua vida?
Eu não sei bem o ano, mas devia 
ter uns dezasseis anos quando 
a Dona Manuela Serras Pereira 
fez uma peça que era “A Fonte 
Velha”.  Essa foi a primeira peça 
em que entrei.   

A Dona Manuela fez  
mais peças ou só fez essa?
Não, só fez essa. Mas o bichinho 
ficou lá… até porque quando 
eu tinha seis ou sete anos, ha-
via aqui um rancho folclórico e 
eu também entrei. Portanto, o 
espetáculo em si dizia-me qual-
quer coisa.  

O prazer de levar 
alegria aos outros

À conversa com 
Rosa Agudo
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O que se seguiu? 
O Getas, por um lado amador, 
mas mais a sério e com maior  
dedicação.

Em quantas peças 
do GETAS participou?
Não tenho ideia! Nem consigo lá 
chegar sequer…

E houve alguma que a tenha 
marcado mais?
Foi até uma das últimas que nós 
fizemos e a última em que o [Ví-
tor] Águas entrou: “Gardel - El dia 
que me quieras”! Eu gostei muito 
dessa peça! 
Mas também de outras… “O Tio 
Simplício” ou “A Crónica dos Bons 
Malandros”, que nos levou para 
Tomar durante nove meses para 
trabalhar em conjunto com outros 
grupos de teatro do distrito de 
Santarém e que fomos apresentar 
no Teatro da Trindade, em Lisboa. 

Isso foi em que ano? 
O André (filho mais novo) devia ter 
sete ou oito meses. Portanto, ele 
nasceu em 1982 e isso foi no ano 
seguinte, em 1983. 

E como é que conjugava 
esse lado de ser mãe?
Era assim, eu gostava do teatro e o 
meu marido gostava dos bombei-
ros. Então, orientávamo-nos. De-
pois, eles começaram a crescer e 
começaram também a ir comigo. 
Ainda entraram em algumas coi-
sas, noutras não, mas iam comigo.

O que é que mais a fascina  
no mundo do teatro? 
É o trabalhar para os outros. Eu, 
por exemplo, quando estou a re-
presentar gosto muito de ver as 
pessoas, gosto de ver se estão a 
gostar. Sinto-me bem a trabalhar 
para as pessoas, para o bem-estar, 
para aqueles momentos de boa 
disposição.  

Ao longo destes anos todos, 
houve com certeza 
pessoas que a marcaram 
ou com quem gostou muito  
de trabalhar…
Ah sim, houve! O [Vítor] Águas, 
a Manuela Grácio, a Carlota… há 
muitos porque no início éramos 
um por todos. O Águas, eu gostava 
muito de trabalhar porque havia 
uma empatia muito grande entre 
nós. Tenho muitas saudades dele. 
Foi uma das pessoas que mais me 
marcou.

E este projeto, “A Meio 
do Tejo”? Como é surgiu? 
Surgiu através do meu neto, o Dio-
go.  Um dia disse que gostava de ir 
à oficina de teatro e eu disse-lhe: 

“Então, vai!”, mas ele respondeu 
que queria que eu fosse com ele. 
E eu fui… só depois é que fiquei a 
saber que era para escolher uma 
pessoa para fazer parte desta 
peça.  Mas eu fui, gostei muito de 
ir, diverti-me muito e ele também. 
Mas eu nunca pensei que ia ficar 
porque havia gente mais nova, 
inclusive uma moça que estava a 
fazer o doutoramento em teatro. 
Fiquei muito admirada quando 
soube que fui escolhida.

Como foi a experiência? 
Muito boa! Trabalhei com atores 
de Sardoal, Alcanena, Torres No-
vas, Tomar e Ourém. Foi muito 
engraçado porque nós não nos 
conhecíamos e correu muito bem. 
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Por exemplo, a rapariga de Torres 
Novas tem Trissomia 21 e foi um 
espetáculo trabalhar com ela. Ali é 
que se vê que não há diferenças. A 
inclusão é muito importante por-
que há pessoas muito capazes, tal 
como o Paulo Azevedo.  
Trabalhar com um ensaiador 
como o Marco Paiva foi espetacu-
lar. Adorei! É uma pessoa extre-
mamente acessível e com quem é 
muito fácil trabalhar.

Fale-nos um bocadinho 
da sua personagem, a Olívia.
A minha personagem é uma 
pessoa que morreu, mas que está 
ali no limbo e que está para ir para 
o mundo dos inexistentes, mas 
que nem sequer chega a entrar 

e depois volta para trás, ou seja, 
não morreu e está no mundo dos 
vivos. E estou ali a insistir para pas-
sar para o outro lado. Como vejo 
que não consigo, tento fazer-lhes 
ver que deste lado é que é bom. 
No fim trago uma comigo, que era 
indecisa.  

Gostava de continuar 
a fazer teatro?  
O teatro está sempre em mim! 
Existem coisas que eu já não que-
ro fazer ou que não quero passar. 
O teatro de alguma forma ajuda a 
viver a vida de uma outra forma. 
Ajuda-me a perceber que nós vi-
vemos sempre em personagem. 
Por exemplo, tu podes estar muito 
mal e andas aí a passear. E a maior 

parte das pessoas não se aperce-
be, não é? Eu acho que no teatro 
é igual. Eu, por exemplo, antes de 
entrar em cena gosto de estar ali 
uma meia hora em que não me di-
gam nada. Não consegues ser um 
pires e daí a um bocadinho entra-
res em cena e seres uma chávena. 
É preciso haver ali um momento 
de introspeção.

Qual o género de teatro 
que prefere? 
Já fiz drama, improviso, já fiz um 
bocadinho de tudo, mas se me 
perguntarem, eu gosto mais de 
comédia, de levar a boa disposição 
aos outros. 
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DesConcerto
por Clarinetes 
Ad Libitum

O “DesConcerto” foi o 
espetáculo fantástico que 
os Clarinetes Ad Libitum 
apresentaram, no dia 11 de 
outubro, no Centro Cultural e 
que contou com a participação 
de Yasmine Nunes, Íris Chamiço 
e Miguel Neto, da Filarmónica 
União Sardoalense.

“Desconcerto” cruzou música, 
teatro e humor, numa abordagem 
que se apresentou como um 
concerto, mas que foi além dele, 
esgotando a lotação do Centro 
Cultural. Em palco, e fora dele, 
estiveram Nuno Pinto, José 
Ricardo Freitas, Luís Filipe Santos, 
Tiago Abrantes e Luís Felipe 
Santiago.

Na véspera do espetáculo, 
teve lugar uma oficina, durante 
a qual os elementos dos 
Clarinetes Ad Libitum partilharam 
conhecimento e experiência com 
os participantes.

Criado em 1998, inicialmente 
como Quarteto Gingão, o grupo 
passou em 2000 a apresentar-
se como Clarinetes Ad Libitum, 
explorando formações diversas 
e repertórios variados, sempre 
com o clarinete no centro da sua 
identidade artística. 

Este espetáculo foi financiado 
pela Direção-Geral das Artes, ao 
abrigo do apoio à programação 
da RTCP.
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Agrupamento de 
Escolas de Constância 
visitou Centro Cultural

As turmas do 6.º ano do 
Agrupamento de Escolas de 
Constância visitaram no dia 
4 de novembro a exposição 
“Cidades”, de Nadir Afonso, 
patente no Centro Cultural Gil 
Vicente. Os alunos mostraram-
se interessados e participativos, 
numa visita orientada por 
João Soares, Técnico Superior 
do Município. Após a visita 
guiada à exposição, os alunos 
tiveram ainda a oportunidade 
de conhecer as instalações 
do Centro Cultural e o espaço 
ArtOf.

Espetáculo de dança 
para a infância 
“Andar para trás”

O nosso palco recebeu 
na tarde de 18 de outubro o 
espetáculo de dança para a 
infância “Andar para trás”, com 
direção artística e criação de 
Sara Anjo. 

O espetáculo, interativo, 
didático e para toda a família, 
é uma fábula dançada 
que reflete e cria possíveis 
pontos de vista, traçando 
“um caminho em direção ao 
futuro, olhando o passado e 
refletindo sobre a natureza 
invasiva e infestante da espécie 
humana, natureza essa que 
explora as matérias da terra 
enquanto capital, levando ao 
esgotamento do ecossistema.”

“Andar para trás” é uma 
produção da agência 25 com 
coprodução de LU.CA - Teatro 
Luís de Camões, Município de 
Montemor-o-Novo, Município 
de Sardoal e Materiais Diversos.

Este espetáculo foi 
financiado pela Direção-Geral 
das Artes, ao abrigo do apoio à 
programação da RTCP.

DesConcerto
por Clarinetes 
Ad Libitum

 No âmbito do segundo 
ciclo da edição de 2025 do 
programa cultural “Caminhos”, 
o Coletivo Ervilha No Topo Do 
Bolo apresentou no Centro 
Cultural Gil Vicente, no dia 8 
de novembro, o espetáculo 
de teatro de improviso “3, 2, 1, 
Ervilha!”.

Alexandre Sá, João Parreira, 
Marta Costa e Miguel Branca 
foram os quatro atores do 
espetáculo “que nunca 
aconteceu antes e que nunca 
acontecerá depois”, seguindo 
uma estrutura de jogos 
teatrais, cujas regras foram 

partilhadas com o público 
e cujos motes lhes foram 
pedidos através de pequenas 
conversas e provocações. 
Nesta interação participou o 
Sardoalense Diamantino Costa, 
conhecido pelas suas atuações 
de improviso no GETAS.

O “Caminhos” é um 
programa promovido pela 
Comunidade Intermunicipal 
do Médio Tejo, em parceria 
com os municípios da região, 
que apresentou um programa 
cultural em rede, promovendo 
a inclusão, a diversidade e o 
envolvimento da comunidade.

“Caminhos” 
trouxe ao palco 
espetáculo de 
improviso
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O Centro Cultural Gil Vicente 
encheu-se de poesia e música 
com o concerto de “A Garota 
Não”, projeto musical de Cátia 
Mazari Oliveira, no dia 15 de 
novembro. 

O disco “Ferry Gold”, editado 
em junho de 2025, esteve em 
destaque no espetáculo, onde se 
fizeram ouvir as novas canções - 
“A casa de Bernarda Alba”, “Este 
país não é para mães”, “No Love”, 
“Os sapatos da minha mãe”, 
“Fronteiras invisíveis”, “Falemos 
das cartas” -, num alinhamento 
que incluiu ainda temas dos 
seus discos anteriores - “Dilúvio”, 
“Porque me olhas assim”, “Canção 
sem fim”, entre outras. 

Em palco, Cátia Mazari Oliveira, 
que se mostrou com um sentido 
de humor apurado e um talento 

Música e poesia 
no concerto de 

indiscritível, fez-se acompanhar 
por Sérgio Miendes (guitarra e 
baixo), João Mota (voz, teclado e 
guitarra) e Diogo Sousa (bateria). 

Num espetáculo intimista e 
interventivo onde a palavra e a 
música se fundiram numa arte 
maior, A Garota Não entregou-
se de corpo e alma, mostrando 
que é, atualmente, uma das 
cantautoras mais relevantes da 
música portuguesa. Ao longo 
do concerto, os espetadores 
mostraram-se atentos, 
interessados e participativos, 
aplaudindo efusivamente, tendo 
a cantora referido que, na sua 
digressão, o Sardoal foi a sala que 
mais depressa esgotou. 

O concerto foi financiado pela 
Direção-Geral das Artes, ao abrigo 
do apoio à programação da RTCP.

A Garota Não
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O Centro Cultural Gil Vicente acolheu, de 12 de dezembro  
a 31 de janeiro de 2026, a exposição “Presépios do Mundo – 
Coleção Canha da Silva”, uma mostra que convidou o público 
a viajar pela diversidade artística, cultural e simbólica da 
representação do nascimento de Jesus. 

Na sessão de inauguração estiveram presentes o Presidente 
da Câmara Municipal, Pedro Rosa, e o Técnico Superior do 
Município, João Soares, que nos seus discursos sublinharam a 
importância da preservação e divulgação do património cultural 
associado ao Presépio, enquanto expressão de fé e identidade 
popular. 

A mostra, que em muito dignifica a galeria do Centro Cultural 
Gil Vicente, é composta por uma seleção de 24 peças feitas 
em diversos materiais e oriundas de vários países como, por 
exemplo, a Ucrânia, China, Timor, Portugal, Síria, Vietname ou 
Japão, entre muitos outros.

A Coleção de Presépios Canha da Silva conta com cerca de 
3050 peças, oriundas dos cinco continentes, dos colecionadores 
Fernando e Fernanda Canha da Silva. Atualmente, e desde 2015, 
pode-se desfrutar de uma parte significativa desta coleção na 
Igreja de São Francisco de Évora, onde foram concebidos dois 
espaços expositivos com cerca de 500 presépios: um de carácter 
permanente e o outro para exposições temporárias, anuais.

COLEÇÃO CANHA DA SILVA

Presépios 
do Mundo
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MOVIMENTO 
DE VIATURAS
outubro, novembro e dezembro 2025

Serviço km
Ação Social 122

A.C.D. Valhascos 1.516

Associação de Panascos 336

ATL 222

Biblioteca 198

Boletim Municipal 29

Centro Cultural 107

Centro Social dos Bombeiros 720

Centro Social dos Funcionários do Município 617

CLDS 5G 1.700

Concurso de Árvores de Natal 225

CRIFZ 302

Distribuição de publicidade 436

Eleições 403

Exposições 652

Formação Bombeiros 5.963

Formação Externa 175

G.D.R. “Os Lagartos” 2.288
Grupo Desportivo de Alcaravela 230
Hidrosénior 1.209

Programa ERASMUS+ 216

Projeto Caminhos 63

Radar Social 253

Transporte para o CRIA 4.964

Transportes Centro de Saúde 10.125

Transportes Escolares 6.262

Turismo 316

Universidade Sénior 419

Viagens de Estudo 1.413

Atendimentos
julho 1.696

agosto 1.496

setembro 1.292

LOJA DO CIDADÃO
Abaixo apresenta-se o número de atendimentos dos serviços permanentes da 

Loja do Cidadão entre outubro e dezembro de 2025.

REUNIÕES DE CÂMARA
Resumo das Deliberações
As atas das reuniões do Executivo Municipal são publicadas no Portal da Autar-

quia, em www.cm-sardoal.pt, e podem ser requeridas pelos munícipes, através de 

fotocópias, no seu todo ou em parte, no Setor de Taxas e Licenças durante o horá-

rio normal de expediente. As reuniões de Câmara realizam-se em conformidade 

com a deliberação do Executivo, em 02 de dezembro de 2021, sobre a periodici-

dade das mesmas. 

Ata n.º 19 – 01 de outubro de 2025
- Aprovação da realização do Concurso “Fotografa Sardoal”.

Ata n.º 20 – 07 de novembro de 2025
- Aprovação da fixação de um vereador a tempo inteiro, a Senhora Joana Marcos 

Barroso Ramos;

- Aprovação da Delegação de Competências no Presidente da Câmara;

- Aprovação dos representantes do Município no Conselho Geral do Agrupamento 

de Escolas de Sardoal.

Ata n.º 21 – 19 de novembro de 2025
- Aprovação da Delegação de Competência Genérica no Presidente da Câmara 

para autorização prévia relativamente a compromissos plurianuais;

- Aprovação da abertura de um prazo extraordinário para entrega de candidatu-

ras, abrangendo todas as associações;

- Aprovação dos representantes do Município na assembleia geral das empresas 

locais, assim como os dos seus representantes em quaisquer outras entidades nas 

quais o município participe, independentemente de integrarem ou não o períme-

tro da administração local;

- Aprovação do Regimento da Câmara Municipal.

Ata n.º 22 – 03 de dezembro de 2025
- Atribuição de apoio financeiro no montante de 4.445,00€ ao Centro Social dos 

Funcionários do Município de Sardoal, no âmbito das iniciativas de Natal levadas 

a efeito;

- Aprovar a abertura de procedimento para contratação de empréstimo a curto 

prazo, para o ano de 2026, até ao valor de 500 000,00€;

- Autorização, a título excecional, de abertura de um período extraordinário para 

apresentação de candidaturas à renovação de bolsas de estudo, no período com-

preendido entre os dias 9 e 16 de dezembro;

- Aprovação da gratuitidade das refeições para todas as crianças que frequentam 

a Creche Municipal e o Ensino Pré-Escolar, 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico no 

Agrupamento de Escolas de Sardoal durante o ano 2026.

Ata n.º 23 – 23 de dezembro de 2025
- Aprovação da designação da Vereadora Joana Marcos Barroso como represen-

tante do Município na CPCJ;

- Aprovação de transferência corrente até 15.800,00 euros, referente ao apoio às 

duas IPSS do Concelho, suportando o diferencial das tarifas de Água, Saneamento 

e Resíduos do ano de 2025;

- Autorização de transferência para a CIMT do montante de 2.404,08€ relativo ao 

Projeto Integrativamente/Saúde Mental;

- Autorização para transferência para a CIMT no valor total de 53.140,32€, relativo 

ao Projeto Gestão Int. Prot. Civil e Florestas – Sapadores Florestais – Equipamento 

Básico;

- Autorização para transferência para o Município de Abrantes no valor de 

13.435,93€ no âmbito do Protocolo de Gestão e Manutenção do Centro Recolha 

Oficial;

- Prorrogação do Projeto Radar Social por mais três meses;

- Aprovação da atualização dos preços e taxas para o ano de 2026;

- Aprovação da proposta de fixação da taxa de participação variável no IRS de 5% 

para os rendimentos do ano de 2026 e submissão à aprovação da Assembleia Mu-

nicipal;

- Aprovação do Imposto Municipal sobre Imóveis – Taxas a aplicar para o ano de 

2025, a liquidar em 2026, e submissão do assunto à aprovação da Assembleia Mu-

nicipal;

- Proposta para aplicação da taxa municipal de direitos de passagem de 0,25%, 

para vigorar no ano de 2026 e submeter o assunto à aprovação da Assembleia 

Municipal;

- Aprovação da proposta de Derrama a liquidar no ano 2026, referente ao ano eco-

nómico 2025, e submissão à aprovação da Assembleia Municipal;

- Aprovação do tarifário para o ano de 2026, da empresa Tejo Ambiente, EIM, S.A;

- Aprovação das Grandes Opções do Plano 2026-2030 e do Orçamento 2026 e sub-

missão do documento à aprovação da Assembleia Municipal.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
Resumo das Deliberações
28 de dezembro de 2025
- Regimento da Assembleia Municipal de Sardoal (Aprovadas as alterações);

- Eleição do representante para o Conselho Municipal de Educação;

- Eleição do representante para o Conselho Cinegético e da Conservação da Fauna 

Municipal;

- Eleição dos representantes para o Conselho Municipal de Saúde;

- Eleição dos representantes para a Comissão Municipal de Proteção Civil;

-Eleição dos representantes de Junta para a Comissão Municipal de Gestão Inte-

grada de Fogos Rurais;

- Eleição dos representantes para a Comissão de acompanhamento do PDM;

- Eleição dos representantes na Assembleia Intermunicipal do Médio Tejo;

- Eleição do Presidente de Junta para o Congresso da Associação Nacional dos Mu-

nicípios Portugueses (ANMP);

- Eleição dos representantes para a Equipa para a Igualdade na Vida Local;

- Aprovação da Delegação no Presidente da Câmara Municipal da competência ge-

nérica para autorização prévia nos compromissos plurianuais;
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Eixo 3 - Promoção da autono-
mia, envelhecimento ativo e lon-
gevidade;

Em estreita colaboração com o 
Município, dinamizámos o Merca-
dinho das Artes e Ofícios e o Mer-
cado de Natal, dois eventos que 
deram vida ao concelho, celebran-
do o talento dos nossos artesãos 
e a criatividade local. Foram mo-
mentos de grande proximidade, 
partilha e encontro entre gerações, 
repletos de energia, alegria, músi-
ca e animação, que reforçaram o 
orgulho na nossa identidade cul-
tural. 

Para assinalar o Dia Mundial da 
Terceira Idade, organizámos uma 
visita ao Castelo de Palmela, à Ade-
ga Bacalhôa e à Fábrica das Tortas 
de Azeitão, proporcionando aos 
seniores experiências enriquece-
doras, convívio e contacto com o 
património cultural.

Durante os meses de novem-
bro e dezembro, e em estreita co-
laboração com a Guarda Nacional 
Republicana, deslocámo-nos às 
aldeias do concelho para promover 
ações de sensibilização e preven-
ção de burlas e assaltos, reforçando 
a segurança e proteção da popula-
ção mais vulnerável. Agradecemos 
profundamente a colaboração da 
GNR e o envolvimento das associa-
ções locais.

Eixo 4 - Desenvolvimento so-
cial, capacitação comunitária 
e intervenção em contextos de 
emergência social e de cenários 
de exceção;

 Com o objetivo de promover o 
bem-estar, a aprendizagem ao lon-
go da vida e o fortalecimento das 
relações familiares, desenvolvemos 

No âmbito do Plano de Ação do 
CLDS Terra.Pura Sardoal 5G, foram 
dinamizadas diversas atividades 
dirigidas a diferentes públicos, 
sempre com o objetivo de promo-
ver a inclusão, o desenvolvimento 
pessoal e comunitário, e a valori-
zação do território. De forma geral, 
agradecemos a colaboração de 
todos os envolvidos na dinamiza-
ção e realização destas atividades.  
O trabalho em parceria demonstra 
que, quando unimos esforços, con-
seguimos chegar mais longe, criar 
maior impacto e fazer a diferença 
na vida da nossa comunidade.

Eixo 1 - Emprego, Formação e 
Qualificação;

Com o propósito de fortalecer 
as competências da população 
desempregada e facilitar a sua in-
tegração no mercado de trabalho, 
realizámos:

- Uma sessão de autoconheci-
mento e empregabilidade, focada 
na identificação de competências, 
motivações e estratégias de procu-
ra ativa de emprego;

- Uma sessão de apoio à criação 
de modelos de negócio, orientada 
para transformar ideias em proje-
tos estruturados e exequíveis.

Em articulação com o Serviço de 
Orientação e Psicologia do Agru-
pamento de Escolas de Sardoal, 
organizámos ainda uma Feira de 
Orientação Vocacional e Profissio-
nal, dirigida aos alunos do ensino 
secundário. Esta ação incluiu uma 
palestra temática e a presença de 
várias entidades locais, permitindo 
aos jovens conhecer opções forma-
tivas e profissionais que poderão 
orientar as suas escolhas futuras.

várias iniciativas para toda a comu-
nidade, entre as quais:

- Um showcooking dedicado ao 
desperdício zero, incentivando prá-
ticas sustentáveis no quotidiano;

- Uma visita a um parque de 
trampolins, que proporcionou mo-
mentos de diversão e atividade físi-
ca a miúdos e graúdos;

- Uma ida ao Centro do Terramo-
to de Lisboa, Quake, combinando 
aprendizagem, sensibilização para 
riscos naturais e uma experiência 
lúdica e educativa.

Acompanhem o nosso traba-
lho através das Redes Sociais e 
tenham acesso a todas as nossas 
atividades. Não perca nenhuma 
atividade, evento ou novidade! 
Subscreva a nossa newsletter e 
receba toda a informação direta-
mente no seu e-mail. 

O CLDS é um projeto de todos 
e para todos e pretende estar pró-
ximo da população, promovendo 
a inclusão social e envolvendo a 
ação de todos os agentes e par-
ceiros locais.

O Terra.Pura Sardoal 5G é 
apoiado pelo PESSOAS 2030, pelo 
Portugal 2030 e pela União Euro-
peia. Os Fundos Europeus mais 
próximos de si.

Mais Informações
Telefone: 241 850 000  | 965 119 108
Morada: Avenida Luís de Camões, 
n.º7, Sardoal
E-mail: clds5g@cm-sardoal.pt
Facebook: Terra.Pura Sardoal 5G 
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No seguimento do artigo já pu-
blicado (boletim n.º 110) sobre a 
presença de sardoalenses no Gré-
mio dos Armadores de Navios da 
Pesca do Bacalhau1, o presente ar-
tigo incidirá sobre um seu conter-
râneo2.

António Pereira Macieira inscre-
veu-se no Grémio a 13 de feverei-
ro de 1973, tendo ficado com o n.º 
204303. Natural da freguesia de 
Santiago de Montalegre, concelho 
de Sardoal, nasceu a 3 de maio de 
1944. Era filho de David Macieira e 
de Alice de Jesus Pereira. À data da 
inscrição residia na Quinta do Val-
deão, no Pragal, em Almada. 

A sua cédula marítima, n.º 48361, 
fora-lhe passada na capitania do 
Porto de Lisboa a 19 de agosto de 
1972. Era ainda sócio n.º 7002 da 

1	  Câmara Municipal de Ílhavo – Grémio dos Armadores dos 
Navios de Pesca de Bacalhau [em linha]. Ílhavo: Câmara Mu-
nicipal. [Consult. 27 janeiro 2021]. Disponível em cm-ilhavo.pt

2	  Este artigo contou com a colaboração do Dr. Jorge Branco, 
investigador no Museu Marítimo de Ílhavo, a quem desde já 
agradecemos todo o apoio e a cedência das imagens.

3	  Museu Marítimo de Aveiro – Homens e Navios do Bacalhau 
[em linha]. Ílhavo: Museu Marítimo. [Consult. 28 janeiro 2021]. 
António Pereira Macieira. Disponível em homensenaviosdo-
bacalhau.cm-ilhavo.pt

Casa dos Pescadores de Lisboa e 
talvez por isso desejava matricu-
lar-se na categoria de pescador.  
A situação militar apresentada re-
fere que era soldado do Regimen-
to de Infantaria n.º 1 da Amadora.  
O médico A. Abreu Câmara [?] 
considerou-o apto para o serviço.  
A declaração de inscrição no Gré-
mio, ao contrário da de Isidro Lopes 
dos Santos, não foi visada pela Capi-
tania do Porto ou Delegação Maríti-
ma da localidade de residência. 

Quanto à pesca do bacalhau, 
apenas participou numa viagem, 
em 1973, como pescador, a bordo 
do Álvaro Martins Homem, um ar-
rastão construído em 1941 nos Es-
taleiros da Companhia União Fabril 
(CUF). Embarcação com 1250 tone-
ladas, 71 metros de comprimento, 

Pescadores 
do Sardoal

António Pereira 
Macieira
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capacidade para uma tripulação 
de 69 homens e 18008 quintais de 
bacalhau (em conservação). Serviu 
a Sociedade Nacional dos Arma-
dores de Bacalhau, SARL até 1983, 
sendo adquirido em 23 de março 
pela Parceria Geral de Pescarias 
Lda., passando a designar-se por 
Árgus. Este arrastão laborou entre 
1941 e 1994, fazendo quarenta e seis 
campanhas e depois da sua última 
viagem, a 7 de setembro de 1993, 
foi desmantelado em Alhos Vedros. 

António Macieira partilhou con-
nosco que esperava que aquela fos-
se a sua primeira e última viagem, 
já que apenas embarcava para 
tentar sair de Portugal. Antes ten-
tara emigrar para a África do Sul, 
mas não teve o apoio que esperava 
do presidente Álvaro Passarinho. 

Nesta viagem tinha esperança de 
conseguir, mas os companheiros 
contaram-lhe que numa viagem 
anterior alguém tentara a fuga e 
fora denunciado às autoridades, o 
que naquela altura, sob o jugo do 
Estado Novo, deve ter complicado 
bastante a vida ao fugitivo. Peran-
te isso, António preferiu terminar 
a viagem, adiando mais uma vez 
o seu desejo de partir. Regressou 
e logo que pode, emigrou para a 
Suíça, onde trabalhou vários anos. 
Quando se reformou, fez casa no 
concelho que o viu nascer e regres-
sou a Portugal. 

A respeito daquela viagem, re-
corda que a pesca do bacalhau era 
uma atividade extraordinariamen-
te dura, principalmente à noite, 
quando ficava apenas um homem, 

sozinho, ao leme, envolto num frio 
extremo devido à proximidade dos 
cubos de gelo. 

A quem este tema interessar, 
recomenda-se um trabalho que 
se pode consultar online: MATIAS, 
Ricardo Lisboa da Graça - Os Arras-
tões do Bacalhau (1909-1993). Dis-
sertação de Mestrado apresentada 
à Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Lisboa, 2016. Disponível 
em repositorio.ul.pt.

Dulce Figueiredo 
Técnica Superior de Biblioteca e Arquivo

Imagens cedidas pelo Museu Marítimo de Ílhavo



Luzes de Natal 
O Sardoal encheu-se de luz para receber 

o Natal. As principais ruas da Vila ganharam 
nova cor com a iluminação de Natal, que 
se prolongou durante o mês de dezembro 
até ao Dia de Reis. A iluminação contribuiu 
para valorizar o centro da Vila e reforçar o 
sentimento de comunidade, tornando o 
Natal em Sardoal ainda mais especial.


